Está de volta o duo dinâmico 
formado pelos detectives “Ray” e 
“Tony” (cópias de “Crocket” e 
“Tubbs”, os protagonistas da série 
“Miami Vice”), os incansáveis 
agentes da lei que perseguem os 
criminosos ao volante de Ferraris 
e Porsches (muito ao estilo do 
“Miami Vice”). 

Depois do sucesso do “Chase 
H.Q.” surge a inevitável sequela, 
primeiramente nas arcadas (de- 
signação portuguesa das máqui- 
nas video existentes nas salas de 
Jogos) e pouco tempo depois nos 
microcomputadores. Esta conti- 
nuação explica-se apenas por ra- 
zões comerciais pois, quer na ori- 
ginalidade e jogabilidade não traz 
nada de novo. Retocaram-lhe os 
gráficos, a história e adicionaram- 
—lhe alguns extras (falaremos 
mais adiante) nos poderes do jo- 
gador. 

O argumento resume-se em 
poucas palavras: depois da última 
missão (em “Chase HQ”) a dupla 
de detectives foi promovida a 
divisão SCI (“Special Criminal 
Investigations”) que trata dos cri- 
mes mais difíceis de resolver. A 
nossa missão de estreia nesta for- 
ça policial é o rapto de três jovens, 
entre elas a filha do Mayor (presi- 
dente da câmara municipal). Nin- 
guém suspeita que por detrás des- 
te crime hediondo existe uma qua- 
drilha organizada e o seu dirigen- 
te é “Bob”, um político desonesto 
que pretende a todo custo o cargo 
de Mayor. 

Durante cinco pequenos e difí- 
ceis níveis recuperamos as donze- 
las e ainda nos 
sobra tempo 
para desmoro- 
nar esta malé- 
fica organiza- 
ção. 
Cada nível 
se divide em 
duas secções 
distintas; fo) 
percurso da es- 
trada até en- 
contrarmos a 
viatura do cri- 
minoso e a per- 
seguição e cap- 
tura do mesmo. 


Até aqui não há 
nada de novo em 
relação ao seu pre- 
decessor! 

Escusado será 
dizer que cada ní- 
vel tem que ser 
cumprido dentro 
do limite de tempo 
dado pelo compu- 
tador que pode va- 
riar entre os qua- 
renta e sessenta 
segundos (cada 
parte). Quanto 
mais tempo pou- 
parmos, maior será a quantidade 
de pontos acumulados. 

No canto direito está represen- 
tada a distância da nossa viatura a 
do criminoso, mas este gráfico 
pouco ajuda pois só entra em acti- 
vade quando a distância é curta. O 


SCORE SANHHHA 
FIRE Cases 2001 su 


canto oposto indica o “status” do 
carro inimigo por um gráfico de 
barras (de O a 100 por cento). 

Chegamos finalmente aos ditos 
extras que o jogo possui. Para cap- 
turarmos os bandidos além dos 
habituais choques no carro (méto- 
do único no ante- 
cessor) podemos 
usar uma pistola, 
projécteis de 
bazuca e ainda 
dispomos de cin- 
co turbos que 
permitem atingir 
durante alguns 
segundos os 230 
mph. 

Nos níveis 
mais avançados 
a simplória pis- 
tola é substituida 
por uma rápida e 
eficiente metra- 


lhadora. 

Desta vez os inimigos escon- 
dem-se em carros desportivos, 
limusines, furgonetes, camiões e 
no último nível num poderoso 
helicóptero, todos eles tem algo 
em comum, são extremamente 
velozes e rodeados por comparsas 
mal intencionados que fazem de 
tudo para nos atrasar a detenção. 

No início de cada nível a bela 

“Karen”, a rádio operadora da 
base SCI informa-nos sobre os in- 
imigos que iremos defrontar, bem 
como o tipo de armas de que dis- 
pomos. 
* Nosgráficos e no som notam-se 
grandes mudanças (fa-me esque- 
cendo de dizer que neste jogo as 
mudanças 
são automá- 
ticas), os 
gráficos de 
fundo são 
bastante co- 
loridos e di- 
versicados e 
os “sprites” 
(gráficos 
com movi- 
mento) são 
rápidos, 
Quanto ao 
som, duran- 
te o jogo ele 
é exagera- 
do, e torna-se mesmo, por vezes, 
demasiado barulhento. Tem algu- 
mas vozes e frases digitalizadas 
dignas de louvor. 

“S.C.1.º ou “Chase H.Q. 2” se 
preferirem tem todos os ingre- 
dientes e mais alguns do anteces- 
sor, perde pontos na originalidade 
mas ganha na acção. 

Quem gostou do primeiro não 
vai ficar desapontado com a se- 
quela. 


Nome: “S.C.I.” 
Género: Acção/Carros 
Gráficos: 85% 
Dificuldade: 78% 


Som: 89% 

Apreciação: A Comprar! 
Computadores: Amiga 
(disponível), ST, C64 

e Spectrum (mais tarde) 


"POKES” 


Comecemos esta edição com os 
clubes de inf 

ACASG” Software 
Group) é uma que se 
dedica à venda e troca de “softwa- 
re” para o Commodore 
possuem mais de 220 títulos, des- 
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